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APRESENTAÇÃO 

Mundialmente, os Surdos vêm enfrentando obstáculos para provar que a Língua de Sinais é uma 

língua e que a melhor modalidade de ensino para eles, é uma educação que coloque em primeiro plano a 

Língua de Sinais e a sua Cultura. Contudo, a sociedade, em sua grande maioria ouvinte, já tem um discurso 

pronto para decidir por eles sem compreender suas especificidades linguísticas e culturais. 

No Brasil, em pleno século XXI, ainda se questiona qual a melhor educação que se adequa ao 

ensino para os Surdos, em tempo, a inclusão ou a Educação Bilíngue. Há inúmeras pesquisas que falam 

sobre os pontos positivos e negativos de ambas as modalidades. Nesse contexto, as políticas públicas 

vêm dificultando a implementação do sistema educacional voltado aos Surdos nos moldes que eles 

desejam, isso ocorre porque os parlamentares desconhecem as suas realidades. A questão não se refere 

ao conhecimento de fato, a sociedade precisa respeitar quem julga ser importante observar, as 

especificidades educacionais que eles mesmos reivindicam, ou seja, os Surdos decidem por eles mesmo 

o que consideram ser necessário para eles, afinal, parafraseando Sassaki (2011), nada sobre eles, sem eles.  

Dito isso, esta obra, apresenta estudos relacionados ao tema Educação Bilíngue para Surdos, no 

intuito de informar e instigar a você, caro leitor, sobre a existência deste grupo educacional, os Surdos, e 

suas especificidades, bem como incentivá-lo a buscar novas fontes, se aprofundar no assunto e 

desenvolver novas práticas de ensino e convivência com todos os Surdos. 

Boa leitura, 

  

As organizadoras 
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Capítulo II 

 

Ensino Remoto na educação de estudantes Surdos: 
estratégias educacionais e desafios tecnológicos 

Recebido em: 23/06/2021 
Aceito em: 28/06/2001 

 10.46420/9786588319789cap2 

Karoline Santos Rodrigues1*   

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos2   

 

INTRODUÇÃO 

A intensa circulação da informação e o atual cenário da educação no Brasil e no mundo, a partir 

da pandemia do coronavírus, transmissor da Covid-19, provocaram mudanças significativas na maneira 

de ensinar e fizeram com que o processo tradicional de educação incorporasse novas práticas com a 

adoção de novas tecnologias. Ao pensarmos que a educação inclusiva também é afetada com tais 

mudanças, outros fatores que já atingiam o ensino presencial, como a evasão, o baixo rendimento e a 

desmotivação na aprendizagem por estudantes com algum tipo de deficiência, serviram de inquietações 

para discutirmos o assunto de educação dos Surdos3 no ensino remoto. No ensino presencial, o índice 

de conclusão de cursos por esses estudantes era inferior a 35% (Nobre Júnior, 2016; Guedes et al., 2021), 

dados que sugerem um agravamento no ensino remoto. 

O presente artigo tem por objetivo refletir sobre a educação de estudantes Surdos no ensino 

remoto. No entanto, busca-se conhecer estratégias de ensino utilizadas na educação desses estudantes e 

identificar os desafios encontrados no uso dos recursos digitais na modalidade de ensino remoto para 

esse público, no contexto de educação inclusiva.  

Os Surdos percebem o mundo essencialmente pelo aspecto visual e são pessoas que enfrentam 

profundas dificuldades de exercer plenamente sua cidadania em função da barreira de comunicação. 

Devido à necessidade de difundir o domínio da língua de sinais dentro do seu próprio país, estes, muitas 

vezes, vivem à margem de sua própria terra, necessitando, assim, de um forte apelo à acessibilidade, com 

luta e resistência. 

 
1 Instituto Federal de Brasília. 
2 Instituto Federal de Brasília. 
* Autora correspondente: ksr.karol@gmail.com 
 
3 O termo “Surdo” destacado com S maiúsculo nesta pesquisa, faz referência cultural, política e ideológica à Comunidade 

Surda que usa a Língua Brasileira de Sinais – Libras, como primeira língua e o português escrito como segunda língua 

(Castro Júnior, 2015). 

 

mailto:ksr.karol@gmail.com
https://doi.org/10.46420/9786588319789cap2
https://orcid.org/0000-0002-5139-9950
https://orcid.org/0000-0001-8490-5883
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Diante dessa configuração, entre ensino remoto e educação de Surdos no contexto de educação 

inclusiva, é importante pensar como se pode elaborar e desenvolver aulas mais favoráveis para o público 

Surdo. O modo como esses discentes são reconhecidos e respeitados em sua capacidade linguística pode 

afetar diretamente em seu processo de aprendizado. 

Este estudo tem como perspectiva ampliar discussões sobre o tema da educação de estudantes 

Surdos, além de apontar para uma formação continuada correspondente aos aspectos de inclusão deste 

público com estratégias de multiletramentos, acesso à informação e no conhecimento de plataformas 

digitais que possibilitem a permanência e realização desse estudante na vida escolar/acadêmica. 

 

EDUCAÇÃO DE ESTUDANTES SURDOS: ESTRATÉGIAS DE LETRAMENTO VISUAL 
NO ENSINO REMOTO 

No Brasil, as lutas dos movimentos sociais que envolviam pessoas Surdas, contando com o apoio 

de militantes ouvintes, geraram resultados mais concretos no ano de 2002, com a oficialização da Língua 

Brasileira de Sinais – Libras - pela Lei nº 10.436 que a institui como forma de comunicação e expressão 

do Surdo, com sistema linguístico de natureza visual-motora, que constituem um sistema linguístico de 

transmissão de ideias e fatos oriundos de comunidades de pessoas Surdas do Brasil (Brasil, 2002). A lei 

reforça, então, os direitos linguísticos da Comunidade Surda, dentre eles o acesso à educação na sua 

própria língua. 

Na educação, temos outros amparos legais, como a Lei da Acessibilidade – Lei 10.098 de 10 de 

dezembro de 2000 – que determina que o aluno Surdo se desenvolva dentro de suas habilidades 

linguísticas (Brasil, 2000). Porém, vivemos em um contexto onde os discentes Surdos, em sua grande 

maioria, estão inseridos em escolas que ofertam educação inclusiva sendo, neste caso, o português escrito 

a primeira língua. Segundo Moura et al. (2017), na educação inclusiva os conteúdos lhes são repassados 

por meio de um intérprete que atua interpretando/traduzindo do português para a Libras, e vice-versa, 

ou seja, ele aprende de uma forma secundária e não primária, realidade essa que está presente em muitas 

instituições educacionais públicas do Brasil. 

A presença de intérpretes não garante que os estudantes Surdos estejam de fato aprendendo, 

sendo necessários o delineamento de estratégias e a preparação de materiais que atendam às 

especificidades linguísticas desse público, além de um esforço interdisciplinar na elaboração de materiais 

com o apoio de intérpretes. Assim, consideramos, para este estudo, o trabalho colaborativo entre o 

profissional da língua de sinais, os docentes e as estratégias construídas no contexto do letramento visual. 

Taveira (2016) compartilha importantes reflexões sobre a educação de Surdos ao afirmar que, no 

meio escolar, esses estudantes devem ser ensinados por meio de recursos visuais, processo que é 

denominado como letramento visual. Segundo Lima et al. (2018, p. 286), o “letramento visual da pessoa 

surda possui uma intrínseca ligação com a semiótica e o enfoque no processo de interpretação e produção 
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de significações, haja vista que o mesmo possui a visualidade como seu principal canal para o 

aprendizado”. 

O letramento visual precede à escrita, pois a gama de experiências vivenciadas pelo sujeito em seu 

contato e desenvolvimento social é o que inicia tal processo e culminará nas suas práticas sociais 

cotidianas (Lima et al., 2018). Para os Surdos, essa relação de mundo e convivência social através da 

percepção visuo-espacial é constituída desde a tenra idade, trazendo assim a noção de construção social. 

Segundo Oliveira (2006), o letramento visual é a área de estudo que lida com o que pode ser visto 

e como se pode interpretar o que é visto. No campo do letramento, as formas de agenciamento, 

compreensão, interpretação do mundo – para além do uso de imagens e recursos visuais – acontecem no 

eixo gesto-visual da linguagem, por isso a importância de se discutir o letramento visual e a pedagogia 

visual na educação de estudantes Surdos.  

A familiarização com alguns dos princípios pedagógicos, uso de imagens e outros recursos 

gráficos facilitam a aprendizagem desses estudantes, ao mesmo tempo em que se tem a oportunidade de 

valorização das experiências visuais que caracterizam a percepção de mundo da pessoa Surda. Além disso, 

esse campo de estudo de letramento visual está cada vez mais relacionado ao uso de tecnologias e práticas 

inovadoras de ensino. 

A utilização das novas tecnologias pelos docentes é uma nova forma de entender como as 

tecnologias da informação e comunicação podem auxiliar no processo de construção e compartilhamento 

de conhecimentos, explorando novas práticas de letramento” (Rojo, 2020). No ensino remoto, notamos 

mais frequente a necessidade de se adotar a estratégia característica da pedagogia visual, conhecida como 

“tripé: texto – imagem – vídeo” (Lins et al., 2015), conforme figura 1:  

 

Figura 1. Ilustração tripé da pedagogia visual. Fonte: os autores. 
 

A técnica ilustrada na figura 1 orienta para a elaboração de atividades a partir das particularidades 

da pessoa Surda, utilizando da exploração de recursos de imagem associada ao vídeo com o sinal em 

Libras e textos curtos em português escrito (Lins et al., 2015). Esse tipo de metodologia pode ser 

explorado, por exemplo, nos encontros assíncronos na modalidade do ensino remoto. Para isso, é 

fundamental também contar com o apoio de intérpretes de Libras para filmar os sinais dos principais 

conceitos planejados para a aula. 



EDUCAÇÃO BILÍNGUE DE SURDOS: PONTOS E CONTRAPONTOS 

|29 

Outra técnica que possibilita também a aprendizagem de novas terminologias, considerando a sua 

escrita em português e também a produção de material impresso ou digital, é o método imagem-texto-

datilologia4-sinal, concebido após analisar o material “Manual de Libras para ciências” (Iles, 2019), como 

podemos ver na figura 2: 

 

 

Figura 2. Método para material impresso e digital. Fonte: Adaptado de Iles (2019). 
 

Como observado no método imagem-texto-datilologia-sinal, o uso das tecnologias na educação 

auxilia tanto na produção de materiais impressos, como digitais. Com efeito, afirma Ribeiro (2018) que 

as tecnologias na educação podem favorecer uma aprendizagem de forma mais fácil ou mais eficiente. 

O uso de tecnologia deve estar presente na elaboração de aulas e materiais pedagógicos para 

estudantes Surdos, reforçando-se a importância do trabalho visual. Segundo Ribeiro (2018), o letramento 

visual deve considerar a leitura de imagens de forma ampla, ou seja, as interpretações devem considerar 

a síntese didática e a subjetividade dos estudantes. 

Segundo os autores Neves et al. (2017), o professor tem uma pluralidade de caminhos 

pedagógicos, como a escrita no quadro, desenhos, fichas, explicações individuais, tudo a partir do enfoque 

visual. Explorar a visualidade, o potencial expressivo e comunicativo, ações mútuas e interativas entre os 

pares, oportunizam a diversidade de estratégias educativas. 

Dentre essas possibilidades, as instituições educacionais junto com o Estado, tem o papel 

fundamental de fomentar o acesso à tecnologia como aliada da educação, pois como afirma Rojo (2020), 

a convivência com os multiletramentos advindos das novas relações sócio-históricas e dos instrumentos 

multissemióticos que essas relações materializam, impulsiona a escola a desenvolver capacidades de 

linguagem com diferentes semioses, como as imagens estáticas ou em movimento, as cores, os efeitos 

computacionais etc. Nesse sentido, o trabalho pedagógico é muito importante ao preparar o corpo 

 
4 Soletração de uma palavra utilizando o alfabeto manual da língua de sinais. 
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docente para o uso de tecnologias acessíveis, somadas às estratégias de ensino que atendam esses 

discentes. 

 

OS DESAFIOS DA ACESSIBILIDADE DIGITAL PARA ESTUDANTES SURDOS NO 
ENSINO REMOTO 

Nas últimas duas décadas, os direitos das pessoas com deficiência ganharam espaço na agenda de 

políticas regionais, e muitos países da América Latina e do Caribe fizeram importantes avanços no sentido 

de proteger e promover os direitos dessas pessoas (CGI.br, 2020). O fato de haver políticas e um marco 

normativo pode favorecer a disponibilidade de Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC – 

acessíveis para pessoas com deficiência, os quais podem regulamentar e fazer cumprir os requisitos e 

padrões de acessibilidade. 

Como afirma Rojo (2020): “a educação de qualidade não pode continuar um privilégio de poucos. 

É preciso que as políticas públicas potencializem a qualificação dos (as) professores (as) para que se possa, 

de fato, superar a exclusão social e o insucesso escolar.” 

Entende-se que a inclusão e a acessibilidade dos Surdos na educação não se resumem a inseri-los 

em uma escola de estudantes ouvintes; e, quando possível, contratar um intérprete de Libras. Há também 

as adaptações dos interlocutores no espaço físico, dos materiais, das estratégias em sala de aula, assim 

como formação continuada dos professores, contratação de professores especializados, organização do 

horário para a realização das atividades complementares com o professor especializado, aquisição de 

recursos, projetos que envolvem a comunidade escolar (Albres, 2010). 

Com a expansão do acesso à internet, houve o aumento da instantaneidade das comunicações 

baseadas em texto, por exemplo, e essa mudança de comportamentos oriundos das tecnologias incorpora 

também as discussões sobre acessibilidade cibernética (Guerreiro, 2012). As tecnologias possibilitam que 

um texto escrito na internet – suplementado com imagens – e mensagens de texto em telefones celulares 

forneça um acesso inédito a informações para pessoas Surdas (CGI.br, 2020). 

Outro meio que ganha destaque com o uso das tecnologias e conexão à internet são “as redes 

sociais que facilitou a inclusão social ao ponto de as diferenças na capacidade auditiva não serem barreiras 

para relacionamento on-line entre os Surdos e não Surdos" (CGI.br, 2020). As imagens como forma de se 

expressar, por meio das indicações visuais de emojis, por exemplo, são evidenciadas como modos de 

comunicação prontamente interpretadas por pessoas Surdas. 

No contexto educacional, para professores de estudantes com deficiência, as TICs podem “ajudar 

a adaptar os materiais de aprendizagem a formatos acessíveis, criando maneiras mais eficazes de transmitir 

informações e conteúdo de conhecimento aos alunos” (CGI.br, 2020). Considerando a pertinência da 

usabilidade, as tecnologias podem trazer impactos positivos, como a oportunidade de aprender e adquirir 

habilidades de forma mais independentes, com ritmo adaptado às necessidades, além de facilitar a 

comunicação e a interação com os professores e pares. 
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O uso das TICs como ferramentas para os processos em sala de aula, embora reconhecido do 

ponto de vista teórico, muitas vezes não se materializa, possivelmente devido a diversos fatores, como: 

“falta de treinamento de professores, turmas grandes, custos proibitivos de equipamentos e de outras 

tecnologias, falta de infraestrutura e pouca exposição a tecnologias emergentes entre professores e 

alunos” (CGI.br, 2020). 

Nesses vieses de desafios, Ribeiro (2018) complementa ainda que a questão produtora do diálogo 

entre escola e tecnologias digitais reside em aspectos sociais e humanos, “na interação entre professor, 

escola e aluno, em políticas de formação, em políticas de trabalho, muito mais que apenas em listas de 

compras em lojas de eletrônicos” (Ribeiro, 2018). 

Algumas estratégias para superar esses desafios incluem a disseminação de boas práticas 

institucionais para a incorporação das TICs no contexto educacional de estudantes Surdos, a fim de 

aumentar a capacidade e a conscientização dos professores em relação às TICs e às tecnologias assistivas, 

“promover o treinamento em acessibilidade com os princípios do design universal e incluir os planos 

curriculares de educação básica e educação técnica” (CGI.br, 2020). 

A tecnologia possibilita à Comunidade Surda a redução de barreiras e pontes nas relações, 

diminuindo o isolamento social e proporcionando à pessoa Surda uma melhor compreensão do mundo 

a sua volta, pois a barreira imposta pela ausência da audição somente é superada quando há possibilidades 

de compensação por outros sentidos. 

Segundo Moran (2012), as tecnologias digitais são muitas e podem ser utilizadas para aprender 

em qualquer lugar, tempo e de múltiplas formas, muitas ainda necessitam chegar às comunidades mais 

carentes, ser acessíveis em caráter de qualidade e comunicação. Além da criatividade presentes em 

diversos aplicativos e plataformas, o mesmo autor enfatiza ainda que muitos aplicativos também precisam 

de acessibilidade que possam atender pessoas com deficiência, não sendo aplicável a todos. 

Muito se tem evoluído na criação de aplicativos e softwares para o público Surdo: a inclusão de 

legendas em português, janela para intérprete de Libras, conversão de textos em português para Libras, 

são algumas formas de acessibilidades existentes, mas sua aplicabilidade na educação necessita de diversos 

pontos de discussão. 

O letramento digital para docentes e estudantes, o desenvolvimento de estratégias de ensino na 

preparação de materiais, o uso da Libras como primeira língua, são algumas questões que devem ser 

consideradas quando a pretensão é envolver educação, inclusão e tecnologia. 

 

RECURSOS DIGITAIS UTILIZADOS NO ENSINO REMOTO PARA ESTUDANTES 
SURDOS 

Ensinar remotamente, ao contrário do que muitos pensam, não é sinônimo de ensinar a distância, 

embora esteja diretamente relacionado ao uso de tecnologia (Garcia et al., 2020). Essa modalidade de 

ensino surge em meio à pandemia da Covid-19, vivida mundialmente, e manifesta as mazelas de 
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desigualdades sociais, necessidade de formação e capacitação profissional, adaptação e transformação na 

maneira de ensinar e aprender. 

No ensino remoto, observa-se a importância do uso de recursos digitais, pois a comunicação com 

o estudante pode ser de maneira síncrona (simultânea) ou assíncrona (em tempo diferente), e predomina 

o uso mais acentuado de recursos tecnológicos, digitais ou analógicos como suporte ao ensino. Assim, 

consideramos que essa modalidade de ensino comporta potencialidades e desafios, que envolvem 

pessoas, tecnologias, expertise e infraestrutura (Garcia et al., 2020). Estamos imersos nas tecnologias em 

todos os momentos, dos sites às redes sociais ubíquas, passando por gerações de chats e plataformas de 

ensino a distância, em uma relação às vezes explícita, outras implícita, com as tecnologias digitais de 

comunicação. Isso inclui a escola (Ribeiro, 2018). 

Uma aula em que se faz mais do mesmo, mas na qual se emprega um computador, pode ser 

apenas uma aula em que se muda a ferramenta, mas não o paradigma. E nem toda aula precisa de 

alterações profundas (Ribeiro, 2018). Segundo Moran (2012), o que faz a diferença não são os aplicativos, 

mas estarem nas mãos de educadores, gestores e estudantes com uma mente aberta e criativa. 

Nessa mesma linha de enredos sobre as tecnologias digitais, Ribeiro (2018) afirma que elas estão 

à nossa disposição, “seja por meio dos aparelhos por nós adquiridos e seus softwares, seja por meio dos 

equipamentos que chegam até nós em nossos locais de trabalho ou onde atuamos como educadores em 

quaisquer disciplinas” (Ribeiro, 2018). 

A provisão da versão em texto de podcasts e a transcrição de arquivos de vídeo para texto, que 
permite serviços como a audiodescrição de vídeos na internet, são bons exemplos de soluções 
inclusivas para quem tem surdez. Serviços de transcrição podem ser realizados tanto por pessoas 
como por softwares (CGI.br, 2020). 

Existem alguns aplicativos que cumprem a tarefa de converter voz em textos, como o Speech To 

Text Notepad, Google Keyboard, Webcaptioner, dentre outros. Porém, ao se optar pelo uso de algum desses 

softwares, se faz necessário verificar a avaliação de usuários Surdos, quanto à compreensão textual e de 

usuários ouvintes, quanto a semelhança entre voz e texto. 

Outra questão diz respeito às ferramentas que utilizam recursos gráficos e janelas para intérpretes 

de Libras, por exemplo, que não garantem por si só a competência máxima na produção de sentidos. O 

sentido é complementado também na habilidade de docentes, em contextualizar o uso das ferramentas 

disponíveis aos objetivos da aula e à subjetividade dos estudantes. 

Como afirma Ribeiro (2018), “não basta recorrer a um vídeo no YouTube, ao Flash, ao Prezi ou a 

qualquer outra ferramenta, se ela não potencializa algo que poderia ser feito de qualquer outra maneira, 

isto é, se pensarmos na pertinência como um elemento a ser avaliado”. Tecnologias mais recentes, 

especialmente as de natureza digital, podem ser empregadas para funções próximas das que já 

conhecemos na educação tradicional, um vídeo do YouTube é uma melhora do uso de fitas cassetes ou 

DVDs em sala de aula. Podemos ainda utilizar as tecnologias em “situações em que ainda não era possível 
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fazer algo mais pertinente, como por exemplo, acompanhar o processo de produção de um texto 

remotamente, via editor em nuvem, no caso do Google Docs” (Ribeiro, 2018). 

Com o avanço das tecnologias, os materiais importantes como vídeos, textos, apresentações são 

postados numa plataforma digital para que os estudantes os acessem da sua casa, possam revê-los com 

atenção, levantem suas principais dúvidas, respondam a algum questionário ou quiz (Moran, 2012), 

método que conhecemos em metodologias ativas como sala de aula invertida. A interface gráfica de um 

programa expõe o usuário/leitor a uma série de signos cujo objetivo, em tese, é a comunicação, “um 

sistema semiótico no qual signos são criados para promover a comunicação” (Ribeiro, 2018). 

Só é possível adaptar, reeditar, retextualizar uma aula quando se sabe como operar um software ou 

um aplicativo para a finalidade daquele conteúdo. Sendo usuário frequente de redes sociais, por exemplo, 

um professor pode aproveitar certas funcionalidades e a presença massiva dos estudantes naquele 

ambiente para atividades remotas ou que promovam uma aprendizagem mais efetiva e memorável 

(Ribeiro, 2018). 

Algumas redes sociais, como o Facebook, Instagram, Flickr e multiplataformas de mensagens 

instantâneas como WhatsApp, Telegram, TikTok – usados para compartilhar vídeos curtos, são bastante 

explorados pela Comunidade Surda, pois possibilitam chamada de vídeo, conversão de voz em texto 

(acoplados a outros softwares), mensagens de texto, uso de imagens e emoji, vídeos e hiperlinks. Garcia et 

al. (2020), apontam ainda para plataformas de ensino, como, por exemplo, SIGAA e Moodle, aplicativos 

como Hangouts, Google Meet, Zoom. 

Vê-se, portanto, que as tecnologias servem como um recurso importante para trazer os estudantes 

Surdos mais próximos do ambiente de aprendizagem. O estudante precisa “visualizar (concreto) para 

entender o abstrato (explicações de aulas dialogadas)” (Varela, 2018). O tempo de experimentar e usar os 

dispositivos, ajustes e aperfeiçoamento, é essencial para um professor que atua sobre suas atividades, 

edita, interfere e assume a responsabilidade sobre seu fazer didático (Ribeiro, 2018). 

É preciso pensar em níveis de uso dos recursos tecnológicos desde “o simples emprego de 

apresentações digitais para dar aulas até usos muito mais sofisticados, com dispositivos e softwares mais 

atuais ou mais complexos” (Ribeiro, 2018). Se um software pode ser incluído em uma aula, é necessário 

apresentá-lo, usá-lo em atividade, mas também avaliar sua pertinência, principalmente verificando se há 

mesmo ganho em sua utilização (ibid., 2018). 

Com destaque às diferentes possibilidades de uso, as tecnologias digitais apontam para a 

intensificação do uso de diferentes modos semióticos, isto é, espera-se que se use uma “multiplicidade 

de modos, e em particular a imagem - parada ou em movimento” (Ribeiro, 2018). 

Segundo Faria et al. (2020), no ensino remoto temos que garantir, além do acesso à língua de 

sinais e de intérpretes, o acesso aos conteúdos de forma adaptada e contextualizada, com metodologias 

que contemplem os instrumentos visuais do português escrito e o vídeo em Libras. 
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No ensino remoto, as aulas acontecem de maneira assíncronas ou síncronas, usando diferentes 

plataformas digitais. Os encontros síncronos, ocorrem por videoconferência ou webconferência, onde a 

interação entre professor e estudantes pode se assemelhar às aulas presenciais (Faria et al., 2020). Os 

recursos didáticos somados à valorização do uso de imagens e ferramentas digitais contextualizadas fazem 

a diferença nas aulas aplicadas no ensino remoto para os discentes Surdos. Para além da criatividade, a 

formação continuada e o conhecimento de plataformas digitais são fundamentais para o desenvolvimento 

do ensino e aprendizagem. 

A modalidade do ensino remoto amplia a necessidade de discutir métodos inclusivos e equitativos 

para as diferentes pessoas que partilham do mesmo espaço da sala de aula. Como afirma Rojo (2020), o 

convívio com a diversidade, sobretudo no contexto escolar, ancorados na ideia de que o ideal não seria a 

tolerância, mas que as diferenças fossem trazidas para a sala de aula para serem discutidas e trabalhadas, 

propiciam a construção de conhecimento tanto individual quanto coletivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os saberes inerentes às práticas dos letramentos estão diretamente relacionados às práticas 

sociais, onde nos deparamos com multiletramentos como o visual e o digital que se destacaram no 

desenvolvimento dessa pesquisa, reforçando assim, a condição de letrado digital como mais uma das 

atribuições do fazer educacional. Assim, para propor atividades que contemplem o uso das ferramentas 

tecnológicas é fundamental a compreensão de que o letramento digital é uma prática social culturalmente 

constituída e vai além do mero uso de aplicativos e softwares. 

O letramento digital se constitui como "uma complexa série de valores, práticas e habilidades 

situados social e culturalmente envolvidos em operar linguísticamente dentro de um contexto de 

ambientes eletrônicos, que incluem leitura, escrita e comunicação" (Freitas, 2010). E é nesse delineamento 

de tecnologia, cultura e comunicação onde recomenda-se a discussão do letramento visual, assunto de 

espaço considerável na educação de estudantes Surdos, onde o seu conjunto histórico nos convida a uma 

reflexão sobre as metodologias destinadas a este público e a atual situação educacional, no contexto de 

educação inclusiva e ensino remoto. 

Quanto às estratégias para o ensino de discentes Surdos, a pesquisa aponta para o uso do tripé da 

pedagogia visual, caracterizado pelo uso de texto-vídeo-imagem, em aulas síncronas ou assíncronas, que 

explora o uso de imagens, associando o vídeo com o sinal em Libras e textos curtos conceituais, e é uma 

técnica que supera o ensino remoto, podendo ser incorporado também ao ensino híbrido. 

Percebemos, com relação à educação de Surdos na modalidade de ensino remoto, a necessidade 

de se aprofundar em questões relacionadas ao letramento digital e acessibilidade nas ferramentas de 

videoconferência usadas com frequência nas aulas síncronas, como as plataformas do Google Meet e Zoom. 

Devido à ausência de janelas flutuantes nos próprios recursos digitais, onde impossibilita ver 
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simultaneamente os participantes, intérpretes, docentes e projeção de imagens, em uma aula síncrona por 

exemplo, não foi possível identificar uma ferramenta mais adequada para uma acessibilidade baseada em 

multiletramentos, considerando os recursos Google Meet e Zoom ainda plausível para uso, porém, sendo 

desafiador o uso dessas tecnologias na modalidade de ensino remoto. 

Os resultados também se estendem à importância da formação de estudantes Surdos com ênfase 

no letramento visual e na acessibilidade nos recursos digitais em sala de aula no contexto de educação 

inclusiva. O estudo aponta para futuros estudos sobre plataformas digitais acessíveis, com a participação 

da Comunidade Surda e a necessidade de se discutir políticas de apoio ao letramento digital inclusivo, 

considerando questões de acessibilidade dentro do contexto cultural e social da pessoa com deficiência. 
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